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F A L S A    C A U S A L I D A D E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A falsa causalidade é a condição do estabelecimento de relação de causa  

e efeito entre 2 elementos, fatos e / ou parafatos, quando, na verdade, não existe a dependência,  

o vínculo entre o fenômeno antecedente e o consequente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo falso vem do idioma Latim, falsus, “enganado; iludido; não ver-

dadeiro”. Surgiu no Século XIII. O termo causalidade deriva do idioma Latim Medieval, causali-

tas, “causalidade”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Correlação ilusória. 2.  Erro de causalidade. 3.  Falácia da falsa 

causa. 

Neologia. As duas expressões compostas falsa causalidade parapsíquica e falsa causali-

dade anímica são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Nexo causal. 2.  Relação de causalidade. 

Estrangeirismologia: a falácia do post hoc ergo propter hoc. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao raciocínio lógico e à autopesquisa parapsíquica lúcida. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Falsa cau-

salidade: falácia. Falsa causalidade: autengano. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autengano quanto às conclusões baseadas na 

causa, efeito e temporalidade; os pseudopensenes; a pseudopensenidade; o holopensene pessoal 

da lógica argumentativa; o holopensene pessoal da metodologia de pesquisa qualificada. 

 

Fatologia: a falsa causalidade; as premissas não suportando a conclusão; a confusão en-

tre sequência temporal e sequência lógica de causa e efeito; o erro de raciocínio; a precipitação 

conclusiva; as diversas causas do fenômeno; o ato de querer vencer o debate; o autodiscernimento 

e lucidez na condução e avaliação dos resultados pesquisísticos; a heterorresponsabilização pelo 

autassédio; o estudo das falácias lógicas; o autodiscernimento; a refutação; a cosmovisão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o banho de energia 

do assediador confundido com o do amparador; o engano parapsíquico; as concausas extrafísicas 

da generalização autassediante; o erro de avaliação e abordagem da sinalética energética e para-

psíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ilogicidade-acriticismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da refutação na autopesqui-

sa e hetoropesquisa; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas. 

Codigologia: o ceticismo cosmoético no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria científica; a teoria da verpon. 

Tecnologia: as técnicas de argumentação; as técnicas de estatística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito conclusivo falso influenciando a realidade da conscin. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses baseadas na lógica e no autodiscernimento. 
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Ciclologia: a solução cosmoética do ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo causa-efeito; 

o ciclo afirmação-confirmação; o ciclo identificação de correlações–seleção de possíveis cau-

sas–seleção das causas mais prováveis. 

Binomiologia: o binômio raciocínio ilógico–falsidade argumentativa; o binômio corre-

lação-causalidade. 

Interaciologia: a interação conscin malinformada ou malintencionada–falsa causali-

dade. 

Crescendologia: o crescendo falsa causalidade–raciocínio equivocado–acabativa in-

correta na auto ou heteropesquisa. 

Trinomiologia: o trinômio estratagema-falácia-sofisma; o trinômio ignorância-irrefle-

xão-antidiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio falácia premeditada–falácia calculista–falácia capciosa– 

–falácia enganada. 

Antagonismologia: o antagonismo falácia lógica / razão; o antagonismo exatidão / erro. 

Politicologia: a política da arte da argumentação em debates públicos. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do menor esforço intelectual. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a logicofilia; a argumentofilia; a debatofilia; a raciocino-

filia; a cogniciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a logicofobia; a neofobia; a pesquisofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de precipitação e julgamento na causalidade dos fenômenos; a ma-

nia de concluir insensatamente sobre as causas e efeitos. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta; o mito de sempre perceber corretamente. 

Holotecologia: a coerencioteca; a metodoteca; a ciencioteca; a tecnoteca; a cosmoteca; 

a pensenoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Errologia; a Falaciologia; a Engano-

logia; a Autassediologia; a Autocriticologia; a Autopensenologia; a Autopesquisologia; a Holo-

maturologia; a Autocosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin simplista. 

 

Masculinologia: o apedeuta; o crente; o intermissivista; o pré-serenão vulgar; o religio-

so; o leigo; o místico; o pesquisador jejuno. 

 

Femininologia: a apedeuta; a crente; a intermissivista; a pré-serenona vulgar; a religio-

sa; a leiga; a mística; a pesquisadora jejuna. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens irrationalis; o Homo sapiens 

ilogicus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens antilogicus; o Homo sapiens inexpertus;  

o Homo sapiens immaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: falsa causalidade parapsíquica = o erro de avaliação sobre a causa do pa-

rafenômeno heteropromovido; falsa causalidade anímica = a racionalização errada sobre a causa 

do fenômeno autoproduzido. 

 

Culturologia: a cultura da lógica; a cultura da autocientificidade; a cultura da refuta-

ção de ideias. 
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Errologia. Segundo a Pesquisologia, eis, por exemplo, 7 erros de interpretação e conclu-

são, exemplificadores da falsa causalidade na cotidianidade, dispostos em ordem alfabética: 

1.  Associação enganosa: quando duas coisas parecem vinculadas, mas a conexão é in-

correta. Exemplo: “pessoas ao consumirem café tendem a ter problemas cardíacos, então o café 

causa problemas cardíacos”. 

2.  Causalidade espúria: indica relação aparentemente causal, mas é falsa, geralmente 

porque o fator envolvido é diferente. Exemplo: “há correlação entre o número de piratas no mun-

do e a temperatura global. Como o número de piratas diminuiu, o aquecimento global aumentou”. 

3.  Confusão de causa e efeito: refere-se a ver relação de causa e efeito onde não existe, 

ou ao erro de misturar evento-causa com evento-efeito. Exemplo: “crianças ao terem mais brin-

quedos são mais felizes, então dar brinquedos causa felicidade”. 

4.  Correlação ilusória: refere-se à conexão percebida entre 2 eventos, todavia, na ver-

dade, não estão ligados como causa e efeito. Exemplo: “pessoas, ao carregarem isqueiros, têm 

mais chance de ter câncer de pulmão. Logo, carregar isqueiro causa câncer de pulmão”. 

5.  Erro de causalidade: usar termo geral para descrever erro ao identificar a causa de 

algo. Exemplo: “quanto mais médicos há em determinada cidade, maior é o número de pessoas 

doentes. Portanto, médicos causam doenças”. 

6.  Falácia causal: é o erro lógico no qual se assume determinada relação causal onde 

não existe. Exemplo: “certas pessoas praticantes de meditação ganham mais dinheiro. Logo, me-

ditar faz as pessoas ficarem ricas”. 

7.  Falsa correlação: indica relação entre duas coisas sem conexão causal. Exemplo: “as 

vendas de sorvete aumentam durante o verão, assim como o número de afogamentos. Logo, sor-

vete causa afogamentos”. 

 

Autodiscernimentologia. Sob o viés da Autopesquisologia, visando o aprimoramento da 

autoconsciencialidade, eis 5 condições de autopensenidade irracional, dispostas em ordem alfabé-

tica, podendo interferir na análise de fatos, fenômenos e parafenômenos: 

1.  Autoridade: acreditar em ideias, teorias e explicações tendo por base argumentos de 

autoridade. 

2.  Emoção: deixar o psicossoma guiar o exame das percepções, parapercepções, fenô-

menos e autopesquisas. 

3.  Fé: avaliar com critérios religiosos os acontecimentos da vida. 

4.  Senso comum: analisar os eventos tendo por base a intuição achista. 

5.  Tradição: entender a realidade ou fatos tendo por base costumes arraigados, valores 

obsoletos, anacrônicos, sem contextualizar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a falsa causalidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Binômio  correlação-causalidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

04.  Conscin  obscurantista:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

05.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

06.  Erro  de  abordagem:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

07.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Interpretatice:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Ponto  de  vista  circunscrito:  Argumentologia;  Nosográfico. 
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12.  Questionamento  pesquisístico:  Pesquisologia;  Neutro. 

13.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Raciocínio  lógico-matemático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  PENSAMENTO  ILÓGICO  ESTÁ  NO  FUNDAMENTO   
DA  IDEIA  DA  FALSA  CAUSALIDADE.  A  ABORDAGEM  

REALISTA  E  O  RACIOCÍNIO  LÓGICO  QUALIFICAM  A  PES-
QUISA  CONSCIENCIOLÓGICA  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de estabelecer falsa causalidade nos 

estudos empíricos da Conscienciologia? Pratica na autopesquisa parapsíquica e anímica a análise 

racional, detalhista e exaustiva dos resultados obtidos? 
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